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COPA DO BRASIL

C
ompetição mais ampla do calendário bra-
sileiro, a Copa do Brasil não faz distinção 
na hora de abrir a porta para os mais di-
versos clubes. Prova disso é que em sua 

34ª edição, a disputa mata-mata terá 11 debu-
tantes entre os 80 participantes, todos estrean-
do na primeira fase. Até mesmo a cidade que foi 
motivo de piada entre o ex-presidente Luís Iná-
cio Lula da Silva e Eduardo Paes, então prefeito 
do Rio de Janeiro, tem um representante no tor-
neio mais democrático do futebol nacional. A lis-
ta tem, ainda, time de apenas oito meses, adver-
sários de candangos e com padrinhos famosos.

Alvo de um comentário de mau gosto de Paes 
em 2016, que disse a Lula que a cidade era uma 
“m…. de lugar”, Maricá-RJ subiu de patamar em 
estrutura e esportivamente para entrar na rota 
do futebol brasileiro. O representante carioca 
foi vice da Copa Rio do ano passado e ganhou o 
direito de jogar a Copa do Brasil para apresentar 
o município, de uma vez por todas, para quem 
não o conhecia. O Rio de Janeiro tem, ainda, um 
representante de 97 anos que fará sua estreia. A 
Portuguesa-RJ conseguiu a vaga no Carioca sob a 
batuta do meia-atacante Chay, hoje no Botafogo.

Times pouco conhecidos no país, mas com 
padrinhos de status de Seleção Brasileira e as-
censão meteórica no cenário local também es-
tarão na edição 2022 da Copa do Brasil. O Nova 
Venécia-ES tem como embaixador o atacante 
Richarlison, do Everton. O time, de apenas 10 
meses, ganhou a vaga com o título da Copa Es-
pírito Santo. Clube-empresa de Pato Branco, 
no Paraná, o Azuriz-PR também ostenta um 
sucesso a curto prazo. Apoiado pelo lateral-es-
querdo Marcelo, do Real Madrid, o clube ficou 
em quinto lugar no estadual e foi beneficiado 

com o título do Athletico-PR na Sul-Americana.
O Nova Venécia-ES, porém, não é o time mais 

novo da atual temporada. Fundado em junho de 
2021, o Tuntum-MA foi ainda mais precoce nos 
bons resultados. O clube ganhou a Copa FMF lo-
go na primeira temporada em atividade e esco-
lheu a Copa do Brasil em detrimento à Série D 
do Campeonato Brasileiro de olho na premia-
ção milionária do mata-mata. Na primeira fase, 
o pix da CBF é de R$ 620 mil. A quarta divisão 
paga R$ 120 mil. O Pouso Alegre-RS terá o caixa 
ainda mais cheio e jogará pela primeira vez os 
dois torneios nacionais. O feito foi possível gra-
ças ao título do Troféu Inconfidência.

Outros quatro times também terão a pri-
meira vez no mata-mata nacional. O Costa Ri-
ca-MS ganhou o estadual de 2021 para garantir 
a vaga. O time estará, ainda, no grupo de Bra-
siliense e Ceilândia na Série D. Outro debutan-
te na Copa do Brasil e adversário dos candan-
gos na quarta divisão será o Grêmio Anápolis-
GO, outro campeão regional. Versão genérica 
de um gigante, o Fluminense-PI é mais um es-
treante garantido na temporada 2022. O xará 
dos cariocas foi vice-campeão local no último 
ano. Dono da taça da Copa FGF, o Glória de 
Vacaria-RS também debutará na competição.

Candidatos à zebra, os novatos começam a 
Copa do Brasil com o sonho de repetir a histó-
ria de outros debutantes nos anos anteriores. O 
Brasiliense é uma das inspirações de sucesso me-
teórico. O time amarelo, que enfrenta o estrean-
te Humaitá (leia mais abaixo), foi vice-campeão 
logo na primeira participação em 2002, quando 
perdeu a final para o Corinthians. Semifinalistas 
em 1994 e 2004, o Linhares-ES e o 15 de Novem-
bro-RS são outros exemplos que endossam o fa-
to de que experiência nem sempre é um fator de-
terminante na disputa do mata-mata nacional.

DANILO QUEIROZ

LIGA DOS CAMPEÕES
Campeão do mundo, o Chelsea abriu vantagem na Liga dos 
Campeões. Ontem, o time inglês venceu o Lille, da França, por 
2 x 0, com gols de Pulisic e Havertz. Na volta, os Blues podem 
perder por um gol para avançar. Na Espanha, Villarreal e 
Juventus ficaram na igualdade. Vlahovic abriu o placar para os 
italianos, mas Parejo deixou tudo igual. Hoje, dois jogos fecham 
os duelos de ida das oitavas: às 17h, o Atlético de Madrid enfrenta 
o Manchester United e o Benfica mede forças com o Ajax.

AVAÍ FIGUEIRENSE SANTOS CRUZEIRO BRASÍLIA VÔLEI SÃO PAULO

O Avaí está classificado 
para a segunda fase da 
Copa do Brasil. Ontem, no 
Estádio Zama Maciel, o 
time catarinense fez bom 
uso do regulamento e 
avançou ao empatar com 
a URT, por 1 x 1. Muriqui 
marcou para o Leão da 
Ilha e Cebolinha empatou. 
Agora, a equipe espera o 
vencedor de Ceilândia e 
Londrina.

A partida entre Lagarto-
SE e Figueirense abriu a 
Copa do Brasil, ontem. 
O time catarinense se 
beneficiou da vantagem 
por ter melhor posição no 
ranking da CBF e avançou 
à segunda fase mesmo com 
empate sem gols. A partida 
foi realizada no Estádio 
Barretão. Com o resultado, 
o time ganhou R$ 750 mil 
de premiação.

O Santos viaja até Salgueiro 
(PE) para evitar que o difícil 
momento vivido resulte em 
uma eliminação precoce 
na Copa do Brasil. O clube 
da baixada santista visita o 
Salgueiro, hoje, às 19h, pela 
primeira fase da Copa do 
Brasil. O jogo acontecerá 
no estádio Cornélio de 
Barros e o Peixe pode 
empatar para passar para a 
próxima fase.

Maior campeão da Copa 
do Brasil, com seis títulos, 
o Cruzeiro é um dos 18 
clubes a entrarem em 
campo, hoje, pela primeira 
fase. O adversário celeste 
será o Sergipe, na Arena 
Batistão, em Aracaju (SE). 
A Raposa tem a vantagem 
do empate por estar mais 
bem colocado no ranking 
da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF).

O Brasília Vôlei se afastou 
da meta de ir aos playoffs 
da Superliga Feminina. 
Ontem, o time candango 
enfrentou o Vôlei Bauru, no 
Ginásio do Sesi, e acabou 
sofrendo a segundo derrota 
seguida. O tropeço, desta 
vez, foi por 3 sets a 1, 
parciais de 19/25, 22/25, 
25/20 e 20/25. O revés 
manteve a equipe no nono 
lugar da classificação.

O São Paulo oficializou 
a contratação do meio-
campista colombiano 
Andrés Colorado. O 
jogador, de 23 anos, 
pertence ao Cortuluá, 
mas vinha defendendo 
o Deportivo Cali, ambos 
da Colômbia, e chega por 
empréstimo até o dia 31 
de dezembro de 2022. O 
contrato prevê opção de 
compra para o tricolor.

Rival do Brasiliense também é debutante
O último membro da lista de clubes que terão a 

primeira vez na Copa do Brasil atravessará o cami-
nho do Brasiliense. Hoje, às 22h, o time candango 
tenta encerrar a sina de fracassos do futebol local 
diante do estreante Humaitá-AC. O Distrito Fede-
ral não vence um jogo na competição nacional 
desde 2016, com o Gama. De lá para cá, amargou 
tropeços que causaram eliminações ainda na pri-
meira fase. Contra o adversário de pouca tradição 
no torneio, o finalista de 2022 joga por um empa-

te, no estádio Florestão, em Rio Branco, para ir 
adiante na competição nacional.

O primeiro jogo do Jacaré em 2022 tem uma 
coincidência com a histórica campanha da Copa 
do Brasil de 2002, quando foi vice-campeão do 
torneio nacional. Há vinte anos, o início da cami-
nhada do Brasiliense também foi contra um rival 
do Acre. Na ocasião, o time amarelo mediu forças 
com o Vasco-AC. O clube candango perdeu o pri-
meiro jogo, fora de casa, por 2 x 1. Na volta, no 

Estádio Serejão, a vitória, por 1 x 0, foi suficiente 
para avançar de fase graças ao gol marcado na 
casa do adversário acreano.

Agora, a expectativa é de uma classificação 
sem tantos percalços. O regulamento do torneio 
nacional dá ao Brasiliense o direito de empa-
tar por qualquer placar para seguir adiante na 
Copa do Brasil. O Jacaré conseguiu a vantagem 
por estar mais bem posicionado em relação ao 
Humaitá no ranking de clubes da CBF. Desde que 
a entidade máxima adotou como critério de clas-
sificação no mata-mata, é a primeira vez que um 
time candango é beneficiado por ele.

Na partida que marcará a história do Tourão 
do Norte, o Brasiliense jogará desfalcado por um 
motivo curioso. Com apenas a primeira dose da 
vacina contra a covid-19 na carteira de vacina-
ção, o Jacaré não poderá contar com os goleiros 
Edmar Sucuri e Fernandes, o volante Lúcio e o 
atacante Daniel Alagoano. O ciclo completo 
de imunização é uma exigência do protoco-
lo das competições nacionais. Para não ficar 
apenas com um arqueiro disponível para a 
partida, o time amarelo contratou Artur, ex-
Caeté, para brigar por posição com Matheus 
Brandão na estreia. (DQ)

Edição do torneio mais democrático do futebol 
brasileiro contará com 11 debutantes entre os 
92 participantes. Tem novato chegando para 

colocar o nome da cidade de vez no mapa, com 
aporte de padrinho famoso e com ascensão meteórica


